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Cristo, Justiça de Deus _ A Interior Lei da Caridade e Amor 
 

O Papa Bento xvi continua a acompanhar-nos com a sua 

mensagem sobre: 

 «Justiça de Deus manifestada em Jesus Cristo».  

Nesta Semana Inaciana, não posso deixar de me lembrar da 

referência de Inácio à “Interior Lei da Caridade e do Amor de 

Deus em Jesus”, que nos impele e fascina no mais fundo do 

nosso ser, aqui e agora, ao longo de tantos anos… 

Mesmo quando o nosso maior esforço, é Estudar, dar Aulas, 

tratar do enquadramento Administrativo, cuidar bem da 

Manutenção do Colégio, das Actividades extra-curriculares 

Pastorais ou Desportivas, tendemos, é verdade, a identificar-

nos com o resultado desse esforço. Talvez pelo 

reconhecimento social que obtemos, e pelo eficácia do 

próprio resultado. 

Atender à “Interior Lei da Caridade e Amor” _ILCA_, traz ao 

de cima, a necessidade de cuidar do Estar e do ser, e dos 

Relacionamentos. 

Por isso «Amigos no Senhor», expressão de Inácio e Primeiros 

Companheiros, traduzia bem a experiência humana e 

espiritual que fizeram entre eles, com a presença de Deus, e 

que resultou mais tarde, através de um esforço de 

Discernimento prolongado, na fundação dos “Jesuíta”, é  

também este ano o Lema desta Semana Inaciana. 

«Amigos no Senhor», é uma expressão síntese que concentra 

uma experiência inovadora, e expressa uma intenção de 

fundo. Ela é todo um Programa de convivência que criou o 

Contexto de toda a Acção Inaciana futura. 

Atrevo-me a afirmar que «Amigos no Senhor», seria hoje para 

nós do Colégio, uma bela tradução da “Justiça mediante a fé 

em Jesus Cristo” que o Papa propõe para a Caminhada de 

Quaresma 2010. 

A Amizade foi sempre valorizada no anúncio do Evangelho, e é 

um ponto central da Espiritualidade Inaciana. 
 

Os Primeiros Cristãos tratavam-se por “irmãos-amigos”. 

Ficou-nos a bela palavra usada então: “Fi ladelf ia”. 
 

A Exortação de Jesus, de que «não há amor maior, do que o 

daquele que dá a vida pelos seus amigos … sempre vos chamei 

amigos»_Jo15,13, continua a ser o sinal da eficácia de um tipo 

de Amizade que, sim cria laços e desperta criatividades, e, 

também, nos dá o fundamento para sonhar, desejar, e 

programar obras grandes na Maior Glória de Deus. 
 

Como diz Bento xvi, “Jesus Cristo fez-se “maldição” aos olhos 

de Deus ao unir-se ao Homem pecador, para nos transmitir em 

troca a “bênção” que vem de Deus” Gal 3,13-14. 

A Amizade de Jesus, seria assim, também, a Revelação de 

 uma nova Justiça que vai para além dos nossos humores 

temperamentais, mais constantes, ou mais passageiros. 

Diz Bento xvi: “Converter-se a Cristo, acreditar no Evangelho, 

é sair da ilusão da auto-suficiência, para descobrir e aceitar a 

própria indigência, dos outros e de Deus, a necessidade do seu 

perdão e da sua Amizadeέ. 

Converter-me na Gratidão, inteiramente reconhecida do valor 

imenso da Alegria do esforço partilhado e dos frutos 

duradouros assim conseguidos. Mesmo que custe muito ao 

meu egoísmo, à auto-suficiência, e ao próprio querer e 

interesse … é isso que hoje quero começar … 

Quanta sabedoria humana e divina, espiritual.  

E poderemos dizer de todo o coração: «És Tu Senhor o nosso 

“Prémio Maior”. És Tu a nossa “Promessa de Sucesso”». 

E como a Inácio nos será respondido por Ele: «Ser-te-ei 

propício em Roma” / Lisboa / Algarve / Moçambique … segue 

Jesus com a Cruz. 

 

+ Amigos no Senhor!  

+A Amizade de Jesus é  Bênçãoó 

    que vem de Deus !! 
 

+ Descobrir no Senhor a 

    necessidade de uma Amizade que     

    conta com o Perdão de Jesus 

 

 


